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UNITED NATIONS FRAMEWORK CONVENTION ON 
CLIMATE CHANGE, 1992 

CO2 emissions in 1992 were 353 ppm, and in May 2022, they 
reached 421 ppm – almost 20% higher than in 1992, when the 
Climate Convention was opened to the accession of the Parties. 
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Aquecimento global  
Temperatura média global ficou 2,07°C 
acima da média da era pré-industrial na 
última semana. 
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Mapa 1: Densidade dos focos de calor para as SE 42 a 46*  Mapa 2: Representação gráfica das concentrações médias 
de MP2,5 por município para  as SE 42 a 46* 





Capacidade 
adaptativa aos 
efeitos climáticos 
dos municípios 
brasileiros 
 

Dos 5570 
municípios, 3.679 
tem capacidade 
adaptativa baixa 
ou muito baixa  

Fonte: AdaptaBrasil 

Desastres geo-
hidrológicos 
 
 
 



“Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.” 

José Saramago 



Fonte: 
Racismo ambiental e justiça socioambiental nas cidades, julho 2022. 
[https://polis.org.br/estudos/racismo-ambiental/ 

Belém 

Recife 

São Paulo 



A mitigação das alterações 
climáticas pode reduzir os 
riscos climáticos. 
 
As intervenções de adaptação 
e preparação podem reduzir a 
exposição e a vulnerabilidade 
a estes riscos. 

MUDANÇA DO CLIMA 
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IMPACTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS  
PARA A SAÚDE 

 
Pressão indireta 

Perda de biodiversidade, 
redução da produção de 

alimentos, migrações climáticas, 
qualidade do ar, do solo e da 

água 

 
Pressão direta 

Temperatura, raios UV, 
umidade, eventos 

extremos 

Zoonoses e doenças de 
transmissão vetorial 

Transtornos 
cardiovasculares 

Transtornos digestivos 

Transtornos oculares 

Saúde materno-infantil Transtornos neurológicos 

Transtornos renais 
Transtornos de saúde 

mental 

Transtornos cutâneos 

 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Pierrefixe (2015). 



Mora, C., McKenzie, T., Gaw, I.M. et al. Over half of known human 

pathogenic diseases can be aggravated by climate change. Nat. 

Clim. Chang. 12, 869–875 (2022). https://doi.org/10.1038/s41558-

022-01426-1 

277 doenças podem ser 

agravadas pelos riscos 

climáticos desencadeados por 

emissoes continuas de gases 

de efeito estufa  

  58% de todas as doenças 

infecciosas  

  +de 1000 vias e processos 

diferentes.. 



Para cada 5 0C de aumento de 
temperatura tem um aumento no 
OR acumulado de 1,22 (CI 95% 
1,21; 1,23) para internações  por 
diarreias 

Zhao, Q., Li, S., Coelho, M. S. Z. S., Saldiva, P. H. N., 

Huxley, R. R., & Guo, Y. (2022). High ambient 

temperature and risk of hospitalization for gastrointestinal 

infection in Brazil: A nationwide case-crossover study 

during 2000-2015. The Science of the total 

environment, 849, 157836. 



Filhos de mães indígenas tem risco  
16x maior de morte por desnutrição  
14x maior de morte por diarréia  
6,5x maior de morte por ARI. 

Filhos de mães negras tem risco  
1,8x maior de morte por desnutrição 
1,7x maior de morte por diarréia  
1,7x maior de morte por ARI 



Impactos na saúde: sobrecarga nas unidades de saúde dos locais de 
destino, saúde mental, exposição às substâncias tóxicas, doenças 
zoonóticas, doenças transmissíveis, entre outros. 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E  
DESLOCAMENTOS INTERNOS 

Cinco países das Américas com maior deslocamento interno em 2022 

Brasil possui o maior deslocamento interno dentre os países das 
Américas:  
 708 mil deslocamentos por desastres; 
 44 mil pessoas afetadas. 

• Principais causas: enchentes e tempestades. 
 

Deslocamentos internos por desastres 

Deslocamentos internos por conflito e 
violência 

Fonte: Internal displacement and food security – Internal Displacement Monitoring Centre IDMC (2023). Disponível em: <https://www.internal-displacement.org/global-report/grid2023/>. 
Baseados no Sistema Integrado de Informações sobre Desastres – S2ID, da Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil - SEDEC 

Outros eventos: estiagem e secas, estresse hídrico, incêndios 
florestais, ondas de calor. 



“Há um senso comum, e 
até um mito criado em 

torno da questão 
ambiental, de que ela nos 

atinge a todos 
igualmente” 

 
Marcos Bernardino de Carvalho, professor de 
Gestão Ambiental da Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades da USP 

https://jornal.usp.br/atualidades/racismo-ambiental-e-uma-
realidade-que-atinge-populacoes-vulnerabilizadas/ 

- 60% das doenças de veiculação hídrica em 
Belém e Recife são em população negra 
 
- 55% da população negra ocupa areas 
suscetiveis a deslizamentos em São Paulo, 
contra 37% da população branca 
(Instituto Polis, 2022) 
https://polis.org.br/estudos/racismo-ambiental/ 



Taxa de mortalidade por serviços inadequados de água, 
saneamento e higiene, Brasil e Regiões, 2000 - 2020 

* 40% do território nacional sofre com 
um estresse hídrico.  
 
* São Paulo tem 70% do seu território 
em situaçāo crítica, reflexo da 
superpopulação e das práticas agrícolas 
que esgotam o solo.  
 
* Em 2035 especula-se que faltará àgua 
para 74 milhões de pessoas no país. 



- MAIOR VULNERABILIDADE 
- - Crianças e idosos  
- - Gestantes  
- - Pessoas com um círculo 

social muito pequeno  
-  - Pessoas acamadas 

/mobilidade limitada  
- - Pessoas com pouco 

condicionamento físico ou 
sobrepeso  

- - Pessoas com doenças 
crônicas  

- - Pessoas com deficiência 
mental ou problemas de 
saúde mental  

- - Pessoas que tomam 
medicamentos específicos 

- Populações migrantes 

MAIOR EXPOSIÇÃO 
- Pobreza  
- Racismo ambiental 
- Ilhas urbanas de calor  
- Áreas propensas a alagamentos 

e outros eventos ambientais  
- Casas mal isoladas e sem ar 

condicionado 
- Cidades populosas  
- Trabalho extenuante em 

ambiente externo 
- Áreas costeiras sob risco de 

tempestades/ furacões 
- Etc. 



Plano Setorial da Saúde para Adaptação à Mudança do 

Clima e Saúde – Oficina técnico-cientifica, 31 out – 01 

nov 2023 
 
Como medir e dar visibilidade às: 
- Populações vulneráveis/em situação de vulnerabilidade;  
- Iniquidades em saúde.   
 
Base de dados e métodos disponíveis para a análise de situação, e como 
definir critérios de priorização para:  
 - Riscos à saúde associados às mudanças do clima;   
 - Efeitos / impactos a serem medidos;  
 - Seleção de indicadores.  
 
Critérios para:  
 - A seleção de unidades sentinela;  
 - Priorizar intervenções no plano de adaptação;  
 - Priorizar atividades de capacitação para profissionais de saúde e gestores 
do SUS;  
 - Priorizar programas de mitigação / redução de emissões/ aumento de 
resiliência do setor saúde.  



https://doi.org/10.5194/essd-2023-305 Preprint. Discussion started: 5 October 2023 c 
Author(s) 2023. CC BY 4.0 License 

Hoinaski, L., Will, R., and Ribeiro, C. B.: Brazilian Atmospheric Inventories – BRAIN: A 
comprehensive database of air quality in Brazil, Earth Syst. Sci. Data Discuss. [preprint], 
https://doi.org/10.5194/essd-2023-305, in review, 2023. 

Mitigação e Adaptação requerem politicas 
públicas diferentes para reduzir riscos de acordo 

com as caracteristicas de cada região. 



o racismo estrutural amplifica 
as disparidades associadas às 
mudanças do clima. 

Promover a resiliência sistémica: 
sistemas que possam antecipar, 
absorver, recuperar e adaptar-se 
a potenciais choques futuros. 

políticas 
climáticas 

Exemplo 1: a mortalidade associada às ondas de calor cria condições injustas em que os 
indivíduos de comunidades alvo de marginalização estão sobre-representados em áreas 
com maior risco de exposição, como as ilhas de calor urbanas. 
 
Exemplo 2: populações indígenas, quilombolas e outras populações tradicionais vivem em 
áreas de elevada vulnerabilidade climática e sujeitas a desastres 
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Elaboração da Estratégias Setoriais e Temáticas 
Estruturação dos documentos 
 

Validações setoriais e Debate Público 
 

Preparação 
Consulta Pública 
 

GT Adaptação 
Elaboração do documento 
“Estratégia Geral de Adaptação” 
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